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RESUMO

Dados graviméticos, magnetométricos e sísmicos na por-
ção o�shore rasa da Bacia de Campos e embasamento
adjacente são integrados de forma a se obter o arca-
bouço estrutural do graben de São João da Barra. A
linha sísmica aqui modelada mostra que o referido gra-
ben possui uma estrutura complexa com uma sucessão
de altos e baixos internos.

INTRODUÇÃO

Como bem ressaltado por (Zalán e Oliveira, 2005), a
margem continental brasileira não constituiu uma mar-
gem passiva típica como se era esperado pela teoria da
Tectônica de Placas. Vários eventos tectônicos acon-
teceram desde o evento inicial de abertura do oceano
Atlântico.

Destaca-se a série de grabens onshore com direção SW-
NE posicionados em um corredor ao longo da atual li-
nha de costa. Falhas de transferência, de direção SE-
NW, foram reativadas no período do Cretáceo inferior
e no Cenozóico, condicionando estruturalmente a con-
tinua sedimentação de turbiditos. Estes eventos foram
acompanhados por um abundante vulcanismo e assen-
tamento do fundo da bacia atribuído a movimento da
litosfera. (Cobbold et al., 2001) atribuíram estas zonas
de transferência aos efeitos combinados de longo campo
de estresses e atividades de hot-spot. Isso é con�rmado
pela análise de várias linhas sísmicas que mostram ativi-
dade tectônica na borda oeste da Bacia de Campos no
Cenozóico superior (Mohriak e Barros, 1990).

O objeto de estudo do presente trabalho, Graben de
Barra de São João, consiste em um estrutura assimétrica
localizada na Plataforma Continental de Cabo Frio, no
Estado do Rio de Janeiro (�gura 1). Possui dimensões
aproximadas de 20 km por 40 km, sendo seu eixo maior

Figura 1: Mapa de localização da área de estudo com a
cobertura disponível de dados de métodos potenciais e
linhas sísmicas públicas disponíveis

orientado segundo a direção NE (Mohriak et al., 1990).
Pretende-se, através da interpretação integrada de da-
dos gravimétricos, magnetométricos e sísmicos contri-
buir para a melhor de�nição do arcabouço do Graben
de Barra de São João.

CONJUNTO DE DADOS UTILIZADOS

Foram utilizados 3 conjuntos distintos de dados: mag-
netométricos, gravimétricos e linhas sísmicas 2D públi-
cas disponíveis no banco de dados da ANP(BDEP-ANP)
e proprietárias na região de aguas rasas da Bacia de
Campos e embasamento adjacente (�gura 1). Os dados
magnetométricos foram coletados em dois aerolevanta-
mentos de alta resolução (linhas de vôo com espaça-
mento igual a 1 km). O primeiro voado para a CPRM
em 1978 (CPRM, 1988) e cobriu a área de embasamento
exposto, enquanto o segundo, voado em 1992 (LASA,
2002), cobriu a porção o�shore de águas rasas na Bacia
de Campos. O processamento desse conjunto de da-
dos englobando a geração de Mapa de Intensidade de
Campo Magnético ilustrado na �gura 2 é descrito em
Lourenço et al. (2008).

O banco de dados gravimétricos foi construido a partir
da integração de três diferentes tipos de dados. Es-
tações gravimétricas em terra (ao longo de estradas e
caminhos), estações gravímetro de fundo (ao longo de
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Figura 2: Mapa de Intensidade do Campo Magnético �
em destaque a região do Graben de Barra de São João.

per�s) do levantamento EG13, disponível na ANP na
forma de um banco de dados no formato ASCII. Es-
ses dados foram coletados inicialmente para a Petrobras
utilizando-se gravímetro de fundo em per�s perpendi-
culares à direção de linha de costa desde o Estado de
Alagoas até a região da cidade de Cabo Frio no Estado
do Rio de Janeiro. O espaçamento médio entre per�s
é de 4 km enquanto o espaçamento médio de estações
gravimétricas ao longo de um per�l é de 1 km. De modo
a completar o banco de dados na porção em águas pro-
fundas carregou-se grid regular de 5 x 5 km contruido a
partir de dados gravimétricos de satélite e de cruzeiros
marítimos na região (�gura 3).

ANOMALIA BOUGUER RESIDUAL

Cada estação gravimétrica medida está sob ação de con-
trastes de densidade observados em diversos níveis de
profundidade resultando em superposição/soma de efei-
tos de fontes rasas e profundas, o que di�culta a inter-
pretação. Na região tal fenômeno é relatado por Moh-
riak et al. (1987) nos principais depocentros regionais da
Bacia de Campos, onde o soerguimento do manto (a�-
namento crustal), constituído por material mais denso
que a crosta continental, compensa a baixa densidade
dos sedimentos nas calhas deposicionais, resultando em
anomalias positivas junto aos depocentros (quando o
esperado seriam fortes anomalias negativas).

Para a separação dos efeitos regionais (a�namento crus-
tal) dos efeitos residuais de fontes próximas a super�e
(i.e. Graben de Barra de São João) dos dados Bou-
guer da Figura 6.8, utilizou-se a abordagem proposta
por (Beltrão et al., 1991) que ajusta polinômios robus-
tos ao campo regional. As vantagens dessa abordagem
são:

Figura 3: Mapa de Pontos com estações gravimétricas
onshore e o�shore disponíveis para o presente trabalho.
Estações gravimétricas em terra coletadas ao longo de
estradas, estações de gravímetro de fundo em águas ra-
sas e dados gravimétricos compilados de satélite e cru-
zeiros marítimos em águas profundas

-metodologia pode ser aplicada diretamente a dados ir-
regularmente espaçados (O polinômio é calculado na po-
sição da medida), como é o caso dos dados disponíveis
para o presente trabalho (Figura 3).

-metodologia reduz a in�uência da componente residual
no regional ajustado aos dados, uma vez que se presume
que anomalias gravimétricas locais assumem localmente
ou valores positivos ou negativos, nunca ambos (carac-
terísticas monopolar do campo gravimétrico).

Figura 4: Mapa de anomalia Bouguer Residual com fa-
lhamentos sísmicos interpretados que delimitam o Gra-
ben de São João. Notar a grande correlação entre a
anomalia gravimétrica residual com as falhas sísmicas
mapeadas
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Foram testados sequencialmente polinômios de grau 1
a grau 9. Escolheu-se o de grau 5 como o de melhor
ajuste aos dados. O critério de escolha foi fortemente
baseado na informação advinda da interpretação sísmica
(�gura 4), uma vez que as falhas mapeadas nas linhas
sísmicas são feições locais próximas à superfície. A ano-
malia residual de grau 5 é a que apresenta a melhor
correlação com a informação sísmica de superfície com
os baixos gravimétricos associados ao graben de Barra
de São João (�gura 4).

ARCABOUÇO ESTRUTURAL POR MODELA-
GEM GRAVIMETRICA-MAGNETOMETRICA E
DISCUSSÕES

A modelagem 2,5D é uma poderosa ferramenta para
estimar a geometria e profundidade de feições geológicas
bem como suas propriedades físicas. Para este estudo,
foi realizado um modelo 2,5D da linha sísmica L-028-64
baseado na interpretação sísmica de (Mohriak e Barros,
1990). Esta interpretação forneceu importantes vínculos
geométricos aplicados ao nosso modelo integrado (�gura
5).

A modelagem 2,5D foi realizada através da metodologia
de (Talwani, 1965) implementada no software comercial
LCT da empresa FUGRO-LASA-FGMS. Uma das van-
tagens dessa abordagem é poder integrar o dado SEG-Y
caraterístico da sísmica (�gura 5) ao espaço de modela-
gem gravimétrica-magnetométrica. A linha sísmica foi
carregada em tempo e convertida para profundidade no
LCT via a equação de garner (Gardner et al., 1974). A
modelagem foi realizada utilizando-se os sequintes va-
lores densidade, susceptibilidade magnética, velocidade:
água do mar(2.2 g/cm3, 0, 1500 m/s), sedimentos (2.2
g/cm3, 0, 3631 m/s; e embasamento (2.69-2.91g/cm3,
700 - 9000, 6696 m/s).

O modelo da �gura 6 mostra que o graben de São João
da Barra possui uma complexa estrutura compostas por
horts e rifts internos. Os dados gravimétricos calcula-
dos apresentam melhor ajuste aos observados do que os
magnéticos. Para um melhor ajuste em ambas anoma-
lias foi necessário colocar corpos mais densos e mag-
néticos na porção sul do per�l, provável indicação de
diferentes terrenos geológicos do embasamento.

O trabalho aqui apresentado será extendido com a mo-
delagem 2,5D das demais linhas sísmicas disponíveis.
Estes modelos servirão como parâmetros de entrada para
futura modelagem 3D do Graben de São João da Barra.
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Figura 5: Linha sísmica L-028-64, seção ortogonal ao Graben de São João da Barra

Figura 6: Detalhe do modelo 2,5D da linha sísmica L-028-64, seção ortogonal ao Graben de São João da Barra
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